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Resumo

Este artigo, de caráter descritivo do tipo bibliográfi co, analisou o estado da arte da ginástica das pesquisas 
acadêmico-científi cas publicadas em periódicos nacionais indexadas na área da Educação Física pela CAPES 
entre os anos de 2000 a junho de 2015. Detectamos 340 trabalhos que, de maneira geral, são produzidos 
de forma coletiva, com primeira autoria feminina, com concentração institucional regionalizada (sudeste) 
e pouca colaboração internacional. Das abordagens dos estudos, destacaram-se as discussões sobre saúde, 
pedagogia do esporte e fi siologia. Em todas as temáticas, as discussões sobre as modalidades esportivas 
presentes no programa da Federação Internacional de Ginástica foram pífi as.

PALAVRAS-CHAVE: Estado da arte; Bibliometria; Produção acadêmica; Produção científi ca; Periódico.

O fato do nosso país sediar dois dos mais impor-
tantes eventos esportivos do mundo, como a Copa 
do Mundo de Futebol (2014) e os Jogos Olímpicos 
(2016), coloca à tona discussões sobre o esporte nas 
mídias televisivas, jornalísticas, políticas públicas e, 
porque não dizer, nas pesquisas sobre aquelas manifes-
tações no Brasil1,2. Citamos, por exemplo, a escolha do 
XXVI Prêmio Jovem Cientista (2012), batizada como 
“Inovação Tecnológica para o Esporte” e o edital do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí� co 
e Tecnológico3 (CNPq), número 91/2013 em que se 
realizou a seleção pública de projetos de pesquisa cien-
tí� ca, tecnológica e de inovação voltados para o desen-
volvimento do Esporte em suas diferentes dimensões1. 
Salvo as críticas em relação à avaliação dos projetos e a 
necessária abrangência de diversas linhas de pesquisa, 
essas ações auxiliam (e, inclusive podem ser ampliadas) 
em prol do fortalecimento esportivo nacional.

Uníssono a esses movimentos, é certo considerar-
mos que as pro� ssões academicamente orientadas, 
como o caso dos cursos de graduação em Educação 
Física e/ou Esporte, primam por um “corpo de 

conhecimentos acadêmicos-cientí� cos em que se 
baseiam suas propostas, projetos e procedimentos 
de intervenção pro� ssional”4 (p.120) e, focados 
no tema “ginástica” intentamos saber que corpo 
de conhecimento é produzido e sistematizado nos 
periódicos nacionais sobre o assunto.

Estudos do tipo “estado da arte” se destacam pela 
análise da produção acadêmica em determinada área 
e em um período estabelecido5 que dissemina objetos, 
temas, metodologias, tipos de pesquisa - dentre outros 
- e indicam caminhos para melhorar e fomentar a ne-
cessidades de pesquisa sobre um tópico especí� co6-7.

Dentre as possibilidades de trabalhos naquele mode-
lo, os periódicos são fontes privilegiadas8, pois indicam 
temas e informações sobre os autores das produções 
que são, em certa medida, formadores de opinião9. 

Além disso, dois fatores tem desa� ado a expansão 
do conhecimento em qualquer área do conhecimen-
to: “o crescimento vertiginoso no volume de conhe-
cimentos da ciência contemporânea (revolução do 
conhecimento) e a evolução notável da tecnologia 
da informação quanto à abrangência e à velocidade 
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na transmissão de informações (revolução da comu-
nicação)”4 (p.119). Por esses motivos, sistematizar 
quem, onde e o que publicam pesquisadores da 

Método

Este trabalho é delineado como estado da arte, e 
tem como objetivo mapear e discutir a temática no 
que concerne à produção de artigos nos periódicos 
nacionais da área da Educação Física. Ao explorar os 
diversos aspectos envolvidos e as ênfases conferidas 
a determinados contextos históricos e lugares, o es-
tado da arte oferece um panorama sobre quais são as 
formas e as condições sob as quais se tem dado a pro-
dução cientí' ca (em dissertações, teses, artigos e anais 
de congressos), como também identi' ca lacunas de 
disseminação, restrições sobre o tema e reconhece as 
contribuições da investigação para a área focalizada10. 

Reconhecidos pelo recurso metodológico de 
caráter descritivo, à luz de categorias e de facetas 
que os caracterizam, o estado da arte propicia 
visão abrangente sobre o fenômeno abordado e os 
decorrentes desdobramentos cientí' cos que o per-
passaram durante o período histórico analisado7, 11.

Então, indicamos os caminhos percorridos para 
a seleção dos artigos e o mapeamento realizado por 
meio de indicadores bibliométricos12 que seguiu duas 
etapas distintas: a) a coleta e organização dos dados; 
b) categorização e análises quanti e qualitativa.

Realizamos uma busca “online” no site o' cial da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) no sistema Web-Qualis13, conside-
rando a classi' cação nos triênios 2007-2009, 2010-
2012 e 2013-atual, o qual estabelece periodicamente 
a estrati' cação das revistas em A1, A2, B1, B2, B3, 
B4, B5 e C. Destacamos que os artigos publicados 
entre 2000 a 2006 não receberam estrati' cação.

É preciso atentar que nossa pesquisa se deu apenas 
nas revistas de acesso livre, pois entendemos que essas 
chegarão mais facilmente a sociedade. Além disso, ape-
sar do Brasil se destacar nas produções internacionais 
dos países da América do Sul no levantamento entre 
1970 a 2012 na base de dados Web of Knowledge, a 
maioria (63%) delas são publicadas em periódicos na-
cionais14, o que con' rma que nossa pesquisa pode trazer 
um importante retrato da realidade sobre a ginástica.

Encontramos 518 periódicos nacionais na área da 
Educação Física. Após essa etapa passamos a identi' car 
os artigos presentes nas revistas e que tivessem no título 
ou nas palavras chave os termos: Ginástica, academia, 

ginástica nos artigos publicados nas revistas indexa-
das da área da Educação Física entre os anos 2000 a 
2015 tornou-se o foco central deste artigo.

“' tness” e ginasta e que foram publicados entre os anos 
2000 e junho de 2015. A partir deste levantamento, 
identi' camos 61 revistas contendo 340 artigos dispo-
nibilizados na sua forma completa para análise.  

Reiteramos a importância em se considerar os 
anais de eventos, livros e capítulos de livros na 
constituição e modelos de veiculação social do 
conhecimento15,  no entanto, neste momento 
propusemos a análise apenas de artigos completos, 
no qual excluimos as resenhas, os pontos de vista, 
a carta ao editor, editorial e tradução de artigos. 

Os artigos foram arquivados em pastas de acordo 
com o estrato da revista e criadas subpastas para cada 
periódico. Para a compreensão dos mesmos, tivemos 
como referência os trabalhos de Eden e Huxman16 
e McKay e Marshall17  e, à medida que líamos 
os resumos e analisávamos o conteúdo do artigo, 
de' nimos categorias de acordo com a similaridade 
temática apresentada, descrito adiante.

1) Autor: primeiro autor e gênero;
2) Instituição de Ensino: instituição de vínculo do 

primeiro autor, a condição de pública ou privada e 
a localização geográ' ca;

3) Abordagem do estudo: classi' cadas em Aspectos 
Fisiológicos, Aspectos Nutricionais, Biomecânica, For-
mação e Atuação Pro' ssional, História, Pedagogia do 
Esporte, Psicologia do Esporte, Saúde e Outros Temas.

Estas categorias foram estruturadas com a intenção 
de organizar, orientar e facilitar o entendimento dos 
artigos selecionados, visto que a natureza do estado 
da arte necessita de uma construção textual especial-
mente narrativa. Estas, tem as seguintes abrangência: 

1) Saúde: esta categoria analisa a intervenção de 
programas voltados para a qualidade de vida, efeitos 
da ginástica para a população em geral, lesões espor-
tivas, efeitos da ginástica no ambiente de trabalho;

2) Pedagogia do Esporte: constituem os trabalhos 
sobre prática pedagógica na escola e fora dela, méto-
dos de ensino, seleção de talentos, carreira esportiva;

3) Fisiologia: compõe esta categoria os trabalhos 
que versam sobre a análise ' siológica e in\ uência 
das capacidades físicas; 

4) Psicologia: trata de artigos que analisam a 
in\ uência de fatores emocionais no desempenho 
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Corroborando os estudos de Matos et al.6, Rosa 
e Leta24 e Abramo et al.25 a maior parte dos estudos 
publicados em Educação Física e Esporte advém de 
trabalhos coletivos com destaque para publicações 
deste século. Na ginástica, a proporção foi de 85% 
de trabalhos desta natureza.

Tal fato pode ser re� exo de critérios CAPES para 
avaliar os programas de Pós-Graduação, no qual a in-
tegração de autores e grupos de pesquisas e elaboração 
de trabalhos de orientadores e orientandos passaram 
a ser valorizados21. E, o encarecimento das novas 
tecnologias e quali� cação cada vez mais especializada 
dos pesquisadores necessitam de investimentos que 
podem ser acordado entre diferentes instituições26. 

Descartamos a crítica em relação à quantidade de 
co-autorias sob o viés do que Tani27 apelida como 
“geração lattes”, em que aparecem os “consórcios” 
de pesquisa e cinismo produtivista. Para isto, tería-
mos que aprofundar no acesso a cada envolvido nos 
artigos publicados, inviável neste momento. 

Apesar da produção de artigos cientí� cos sobre 
esporte pelos países da América Latina ser extrema-
mente menor, quando comparada com a produção 
mundial, Andrade et al.14 constataram que, entre 
1970 a 2012, a produtividade dos países da América 
do Sul ampliou-se consideravelmente e, no Brasil, 
em praticamente todas as áreas18. 

Uma das teses que justi� ca esse aumento se dá 
pela ampliação do número de pós-graduação no 
país. Segundo a CAPES19, o número de mestres e 
doutores dobrou entre os anos de 2001 a 2010 e o 
quantitativo de pós-graduação cresceu de 1,5 para 
2,7 mil nos referidos anos.

Além disso, o crescimento tanto “quanti” quan-
to qualitativamente das produções em Educação 
Física e Esporte4,20 mostrou-se coerente com outros 
movimentos no campo, como o aumento do nú-
mero de eventos cientí� cos na área, organizações de 
associações especí� cas, periódicos especializados e 
publicação em periódicos de alto impacto. 

Os critérios estabelecidos pela CAPES para avaliar 
os programas em nível de Mestrado e Doutorado, im-
pulsionaram o aumento quantitativo das produções e 
estimulou parcerias com a premissa de dar sustentação 
às diversas linhas de pesquisa dos programas21-22.

Apesar do avanço na área, constatarmos, que no caso 
da Ginástica, apenas 11,7% do total de revistas nacio-
nais da área da Educação Física veiculam o tema. Ma-
tioli et al.23 analisaram o estado da arte sobre ginástica 

Sobre a autoria

Resultados e discussão

de atletas, motivos da prática e do abandono da 
ginástica, imagem corporal e distúrbios alimentares;

5) História: artigos relacionados aos contextos ao 
longo do tempo sobre o tema ginástica;

6) Formação e Atuação Pro# ssional: estudos rela-
cionados ao mercado de trabalho, ao conhecimento 
do professor/pro� ssional de Educação Física, atua-
ção nos ambientes na prática da ginástica, formação 
inicial e continuada;

7) Nutrição: constituem todos os artigos que 
tenham como foco analisar o per� l nutricional, 
consumo dietético, educação alimentar, hábitos de 
hidratação e alimentares;

8) Biomecânica: são artigos que avaliam a cinemática, 
os movimentos da ginástica e a caracterização postural;

9) Outros temas: tratam de artigos sobre lazer, per-
� l de praticantes, questões de gênero, “marketing”, 
materiais e infraestrutura.

Após esta etapa, organizamos o material em uma 
planilha do Microsoft O"  ce Excel, para a análise 
de nosso estudo, que foi realizada por meio de es-
tatística descritiva. 

Com o intuito de garantir a con� abilidade no processo 
de classi� cação dos artigos, analisamos individualmente 
cada artigo e, posteriormente, nos reunimos para discutir 
e de� nir o enquadramento nas categorias.

Vale considerar que por se tratar de uma pesquisa 
realizada “online”, de acesso livre e público, não houve 
a submissão ao Comitê de Ética e nem a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Por � m, os resultados neste artigo não contem-
plam todas as variáveis estudadas, visto que as publi-
cações cientí� cas exigem limites de palavras/páginas 
para uma determinada pesquisa. Consideramos 
importante realizarmos as discussões dos achados e, 
portanto, outras publicações estão em andamento.

em seis periódicos especializados em Educação Física 
nos escopos A1 a B2, sem indicação de recorte temporal 
e notaram que, dos 431 artigos encontrados, apenas 82 
(19%) voltaram-se à ginástica. A seguir apresentamos 
detalhadamente os três tópicos analisados neste artigo: 
a autoria, a instituição e a abordagem de cada artigo. 
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TABELA 1 - Relação entre autor, ano de publicação, Qualis, revista e abordagem daqueles com no mínimo três artigos.

Apesar das publicações indexadas na base de dados 
do ISI (2008) mostrarem que cerca de 30% das publi-
cações re� etiam parcerias internacionais, as publicações 
nacionais em ginástica re� etem que essa colaboração 
ainda é incipiente14. Podemos supor que a baixa proje-
ção dos periódicos nacionais, di� culdades linguísticas 
e estudos voltados a questões de interesses brasileiros, 
podem ser indicativos do não-estalebecimento de 
relações estrangeiras para a produção em ginástica24. 

Os 340 artigos foram escritos por 287 autores o 
que demonstra que, pelo menos até 2015, houve 
uma pulverização do tema Ginástica entre diversos 
pesquisadores, programas de pós-graduação e grupos 
de pesquisa. 

A justificativa para a pulverização é que a 
Ginástica abarca diferentes campos de atuação, 
objetivos e � nalidades28, o que possibilita que muitos 
estudiosos tenham interesse pela temática em suas 
diferentes abordagens. Além disso, não ignoramos 
a limitação de nosso estudo em ressaltar apenas a 

primeira autoria, pois, talvez, se identi� cássemos 
outros autores poderíamos alterar esse panorama.

Apesar da expansão, não foi possível identi� car 
um ou mais nomes como referência no assunto, pois 
poucos registram mais do que cinco trabalhos como 
primeiro autor. Detectamos que uma autora em 15 
anos publicou 10 artigos, outro cinco; dois quatro 
artigos cada, sete sujeitos foram primeiro-autores de 
três artigos e 20 diferentes autores tem duas produ-
ções. Logo, os demais (256) apenas uma publicação. 

Não desprezamos a limitação do estudo em ana-
lisarmos apenas o primeiro-autor de cada trabalho. 
Reconhecemos, por exemplo, que é culturalmente 
aceito o último autor como o orientador e mentor 
de pesquisas cientí� cas. A análise de todos os auto-
res poderia suscitar em pesquisadores, talvez, com 
maiores produções. 

Para ampliar nossa discussão, identi� camos os pri-
meiro-autores, com no mínimo três artigos publicados 
ao longo dos 15 anos, apresentados na TABELA 1.

Autor IES Ano Qualis Revista Abordagem

A
Myrian Nunomura

USP/SP

2004
NI RBCM Formação e Atuação Pro� ssional

NI RBCM História

2009 B2 Motriz Aspectos Fisiológicos

2010
B1 RBEFE Pedagogia do Esporte

A2 Motriz Pedagogia do Esporte

2012
A2 Motriz Pedagogia do Esporte

A2 Motriz Pedagogia do Esporte

2013 B2 Pensar a Prática Formação e Atuação Pro� ssional

2014
B1 RBEFE Pedagogia do Esporte

B1 RBCE Pedagogia do Esporte

B
Mauricio Santos 
Oliveira

2009

B2 REF-UEM História

B2 Motriz História

B5 Conexões Outros Temas

2011 B1 REF-UEM História

2012 B4 Conexões História

C
Marília Del Ponte 
de Assis

UFPel/RS
UFSC/SC

2008 B5 Movimento & Percepção Pedagogia do Esporte

2009
B5 Movimento & Percepção Pedagogia do Esporte

B5 Movimento & Percepção Pedagogia do Esporte

2010 B4 Motrivivência Pedagogia do Esporte

D
Laurita Marconi 
Schiavon

USJT/Metro/SP 2007 B2 Movimento Pedagogia do Esporte

UNICAMP/SP 2012 A2 Motriz História

UNESP/SP
2013 B1 RBEFE História

2014 B2 Pensar a Prática Formação e Atuação Pro� ssional

NI:  Naquele ano a aná-

lise estratifi cada das re-

vistas não era realizada.

continua
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Autor IES Ano Qualis Revista Abordagem

E 
Marco Antonio 
Coelho Bortoleto

UNICAMP/SP

2007 B3 O Mundo da Saúde Aspectos Nutricionais

2013 B5 Conexões Pedagogia do Esporte

2014 B5 Conexões Aspectos Nutricionais

F
Ieda Parra 
Barbosa-Rinaldo

UEM/PR

2003 NI RBCE Formação e Atuação Pro� ssional

2008 B1 RBCE Formação e Atuação Pro� ssional

2009 B2 Movimento Pedagogia do Esporte

G
Edivaldo Gois 
Junior

UNINOVE/
USJT/SP

2010 A2 Movimento História

UFRJ/RJ
2013 A2 Movimento História

2015 B1 RBCE História

H
Andrea Moreno

UFV/MG
2000 NI Motrivivência História

2003 NI RBCE História

UFMG/MG 2015 B1 RBCE História

I
Alexandre Palma

UGF/RJ 2005 NI RBCE Aspectos Fisiológicos

UFRJ/RJ
2009 A2 Revista Saúde Publica Saúde

2014 B2 Pensar a Prática Pedagogia do Esporte

J
Carlos Alberto 
de Andrade 
Coelho Filho

UGF/RJ 2000 NI Movimento Formação e Atuação Pro� ssional

UFJF/MG 2010
B1 RBCE Formação e Atuação Pro� ssional

A2 Motriz Outros Temas

K
Roberto Pereira 
Furtado

UEG/GO 2007 B4 Pensar a Prática Formação e Atuação Pro� ssional

UFG/GO 2008 B3 Licere Outros Temas

UEG/GO 2009 B4 Pensar a Prática História

TABELA 1 - Relação entre autor, ano de publicação, Qualis, revista e abordagem daqueles com no mínimo três artigos. 
(continuação).

NI:  Naquele ano a aná-

lise estratifi cada das re-

vistas não era realizada.

Quanto a abordagem dos 44 artigos dos referidos 
autores, a maioria produziu sobre Pedagogia do 
Esporte e História (14 cada), seguido de Formação 
e Atuação Pro� ssional (oito), Outros Temas (três), 
Aspectos Fisiológicos e Aspectos Nutricionais (dois) 
e Saúde (um). 

Foi observado que esses autores a temática Pe-
dagogia do Esporte aparece 14 vezes, a maioria no 
ano de 2009 e 2010 (três vezes para cada); no ano 
de 2012 e 2014 a temática aparece duas vezes. A 
temática História também aparece 14 vezes nos au-
tores investigados, sendo 2009 o ano mais frequente 
(três vezes), seguido por 2012, 2013 e 2015 com 
duas vezes cada. 

De certa maneira, oferecemos um parâmetro para 
“identi� carmos os pesquisadores que se constituem 
como vozes autorizadas e com autoridade que pos-
suem, capacidade técnica e poder social para intervir 
e falar em nome de um determinado grupo”6 (p.142). 
Inclusive, Matos et al.6 também identi� caram que 
Ieda Parra Barbosa-Rinaldi e Marco Antônio Coelho 
Bortoleto se destacaram na produção em ginástica 
como conteúdo da educação física escolar. 

Se por um lado isso demonstra a busca pela 
identidade e � delidade a linha de pesquisa daqueles 
pesquisadores, por outro há a preocupação em apro-
fundar “guetos que se leem e se publicam, fazendo 
com que o eco de suas produções tenha re+ exos de 
espelho”29 (p.734). Advertimos que “dissonâncias 
e diversidades precisam galgar espaços em nossos 
periódicos para que o diálogo supere barreiras de 
“mesmices”e vaidades excludentes”29 (p.734). 

O crescimento das produções em ginástica deve 
ocorrer concomitante as quali� cações de pro� ssio-
nais que mergulhem no tema, pois as pesquisas não 
devem se multiplicar com alta velocidade para um 
mesmo pesquisador. A� nal, “todo estudo precisa de 
um tempo real de planejamento, execução, matura-
ção para começar a apresentar resultados e a própria 
escrita destes, demanda tempo”29 (p.736).  

Ao identi� carmos o gênero dos autores, obser-
vamos que 63% do total das publicações (n = 340)  
são de primeira autoria feminina, o que confronta 
com a ideia de que a ciência é tida como uma ati-
vidade realizada por homens. Uma das suposições 
para este resultado diz respeito ao fato de que, no 



188 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2016 Jan-Mar; 30(1):183-98

Simões R, et al.

Sobre a instituição de ensino

Por meio do decreto n. 3860 de 9 de julho de 
2001, as instituições de ensino superior no Brasil 
foram de� nidas como universidades, centros univer-
sitários, faculdades integradas, faculdades, institutos 
e escolas superiores e centros de educação tecnoló-
gica. Esta variedade é explicada por critérios sobre 
as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas e 
os cursos de graduação e pós-graduação4.

Nossos resultados demonstram que as universidades 
são praticamente unânimes na produção sobre ginás-
tica nos periódicos nacionais. Aquelas são compreen-
didas como “um conjunto de faculdades, escolas ou 
institutos, identi� cados por especialidade pro� ssional 
e cientí� ca, que tem por função precípua promover o 
avanço nas diversas áreas do conhecimento”4 (p.117). 
Na ginástica, essa assunção não foi diferente. 

No Brasil, existem 195 universidades (8,2%) da 
totalidade de organizações acadêmicas que, juntas, 
tem 53,4% das matriculas de graduação, ou seja, o 
contingente de pessoas para avançar nos estudos e/
ou auxiliar a alavancar as pesquisa é maior30.  

Dos 340 artigos, 218 advém de instituições públicas 
(64%), 104 de instituições privadas (30%), 10 (3%) 
de instituições estrangeiras, sete (2%) não foi possível 
identi� car o vínculo e um artigo com vínculo público/
privado (0,30%). O destaque a universidades públicas 
na produção não se fecha apenas na ginástica. Leta et 
al.32 e Rosa e Leta24, perceberam que a a� liação dos au-
tores das publicações brasileiras em periódicos interna-
cionais (ISI-2008) respondem por 80% e Andrade et 
al.14 notaram que há predominância destas instituições 
não apenas no Brasil, mas também em outros países da 
América do Sul, como Bolívia, Argentina e Colômbia.

Das instituições detectadas em nosso levanta-
mento, a maior parte está sediada no Estado de São 
Paulo, seguido do Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul, dados estes detalhados na FIGURA 1.

FIGURA 1 - Procedência Territorial dos artigos, segundo vínculo do primeiro-autor.

Brasil, a ginástica foi implantada nos currículos da 
área voltadas para as alunas mulheres o que pode ter 
� rmado o senso comum de que esta área pertença 
aquele gênero. 

Também, dados do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)30 

advertem que as mulheres são maioria entre os ingres-
santes, matriculados e concluintes do ensino superior 
no país (54,7%; 55,5% e 59,2% respectivamente) o 
que pode indicar avanço na formação pro� ssional 
das mulheres e, por sua vez, na produção acadêmica.

Em uma busca dos títulos de núcleos de estudos 
no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
(CNPq)31, inserimos a palavra “Ginástica” e, após 
consulta parametrizada identi� camos 11 grupos, 
dos seis são liderados por docente do sexo feminino.  
A liderança exercida em grupos de pesquisa no Brasil 
por mulheres é de 46%, mas na ginástica essa relação 
se ampliou para 54%. 

Matos et al.6 notaram que a procedência de tra-
balhos sobre ginástica como conteúdo da educação 
física escolar foi diretamente relacionada a grupos de 
estudos e pesquisa sobre ginástica e, em nosso estu-
do, a relação entre os programas de pós-graduação, 
grupos de pesquisas e linhas de estudos destacou os 
pesquisadores na produção cientí� ca em ginástica.  

Publicar artigos em periódicos possibilita que 
tanto o conhecimento quanto os seus produtores 
sejam evidenciados e legitimados no meio social e 
acadêmico que estão engajados27. A disseminação 
em revistas acadêmicas indexadas, “[...] possibilitam 
ascensão do pesquisador para efeito de promoção, 
reconhecimento e obtenção de “status”, posição 
e poder na comunidade cientí� ca [...] e a quali-
dade desse ato é avaliada pelo produto, ou seja, 
pelos artigos publicados”27 (p.716). Deste modo, 
é importante que os pesquisadores brasileiros não 
deixem de publicar nos periódicos para que se façam 
legitimados na comunidade cientí� ca. 
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Nossos achados corroboram Matos et al.6 com 
o trabalho sobre a procedência territorial de arti-
gos sobre conteúdos da educação física escolar e 
Maldonado et al.10 em relação aos artigos sobre o 
cotidiano escolar, no qual as regiões sudeste e sul se 
destacaram. De fato, estas regiões são importantes 
na produção cientí� ca brasileira, fruto de investi-
mentos em programas de pós-graduação - 65% dos 
programas da Área 21, sendo 45% dos cursos no 
Estado de SP- universidades e grupos de pesquisa6.

Tannús e Simões33 pesquisaram a temática “gi-
nástica” em teses de doutorado nos últimos 15 anos 
no site da CAPES e encontraram 18 teses (13 na 
área da Educação Física, duas na Educação, uma na 
Engenharia, uma na Psicologia e uma na Alimentos e 
Nutrição). A maior concentração de trabalhos estava 
na região sudeste (11), seguida pela região Sul (seis) 
e Centro-Oeste (um). Quanto ao  estado da arte das 
dissertações de mestrado as autoras34  identi� caram 
75 dissertações, dos quais 60 na Educação Física e 
15 na Educação, sendo 33 advindos de programas da 
região sudeste e 21 da região sul. Parece haver uma 
relação direta entre produção na pós-graduação e a 
procedência territorial dos artigos sobre a ginástica. 

Se considerarmos que as pesquisas são atividades-
-chaves para aqueles que adentram na carreira aca-
dêmica e ampliam seu grau de formação até o seu 
máximo (doutorado), os nossos resultados são coeren-
tes com a presença de um maior número de doutores 
na região sudeste (36,7%) e sul (33,8%). Inclusive, 
é por doutores que 89,1% dos grupos de pesquisas 
cadastrados na plataforma Lattes são liderados31. 

Além disso, a distribuição da função docente por 
grau de formação de 2003 a 2013 saltou de 39,5% 
para 53,2% na rede pública enquanto que na rede par-
ticular esse foi de 48,9% para 34,7%30. E, o regime 
de trabalho em tempo integral na rede púbica é con-
sideravelmente maior (36%) do que na rede privada.

A gênese da produção e disseminação do conheci-
mento tem como referência as regiões sudeste e sul, 
consequência da consolidação e de maiores investi-
mentos em programas de pós-graduação, ampliação do 
número de universidades, sistematização de congressos 
cientí� cos e grupos de pesquisa, mesmo com proposta 
do governo federal de expansão de universidades para 
outras regiões geográ� cas do país21, 35-36. 

Frisamos, também, que periódicos relevantes são 
coordenados por pesquisadores das universidades 
e, normalmente, estão atrelados à pós-graduação.

Quanto as IES (Instituições de Ensino Superior) 
dos autores que possuem pelo menos três trabalhos 
públicos encontramos a Universidade Estadual de 

Goiás - UEG, a Universidade Federal de Minas Ge-
rais - UFMG, a Universidade Federal de Juiz de Fora 
- UFJF, a Universidade Estadual de Maringá - UEM, 
a Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ e a 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. 
Já os autores com quatro publicações são da Uni-
versidade Federal de Pelotas - UFPel e Universidade 
Estadual de Campinas - UNICAMP e com cinco e 
10 trabalhos da Universidade de São Paulo - USP.

Observamos que o Estado de São Paulo apresenta 
o maior volume de produção. Mais especi� camente 
entre os 340 artigos, observamos que 28 vincularam-
-se a USP, 26 à UNICAMP, 18 à UGF, 11 UFSM 
e UFRS respectivamente e oito à UNESP, UFMG, 
UFG cada instituição.  O destaque para a Universi-
dade de São Paulo (USP) concorda com os estudos de 
Rosa e Leta24 e Leta et al.32 que con� rmaram que a 
instituição brasileira com maior número de publica-
ções cientí� cas no Brasil na maioria das áreas é a USP 
e, na ginástica, nossos dados não relevam surpresas. 
Além disso, Rosa e Leta35 ao analisarem a produção 
intelectual dos programas de pós-graduação na área 
o triênio 2001/2003 con� rmaram que UNESP, USP 
e UNICAMP tiveram, respectivamente, o maior 
número de contribuições acadêmicas.

Ademais, Milani et al.37 destacaram a produção 
cientí� ca sobre ginástica da Faculdade de Educação 
Física da UNICAMP. Para tanto, analisaram os tra-
balhos de conclusão de curso (TCC) de graduação e 
especialização produzidos naquela instituição desde 
sua origem (1985) até o ano de 2012. Dos 156 
trabalhos, 68 abordaram as ginásticas competitivas 
(exceto a aeróbica), 20 a ginástica geral (ginástica 
para todos), 12 a ginástica laboral, 15 ginasticas de 
condicionamento e 14 as ginásticas de um modo 
geral.  Por sua vez, ao analisarem as 20 dissertações de 
mestrados e sete teses de doutorado defendidas entre 
1992 a 2012 na área gímnica na mesma universidade 
Oliveira et al.38 observaram que foram produzidas 
pesquisas na ginástica para todos, ginástica rítmica e 
ginástica artística com enfoque nos aspectos sociais, 
culturais e educacionais da ginástica.

Finalmente, Lima et al.39 investigaram a produ-
ção sobre ginástica artística e ginástica rítmica na 
produção da pós-graduação de três universidades 
estaduais paulistas citadas e perceberam frequência 
de pesquisas voltadas a especialização esportiva 
(66,6%), iniciação esportiva (16,6%) e ambas te-
máticas (16,6%). De certa maneira, as produções 
nestas universidades re� etem temáticas encontradas 
nas produções dos artigos da área na abordagem da 
Pedagogia do Esporte.
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FIGURA 2 - Quantitativo das abordagem dos estudos sobre ginásticas nos 340 artigos em periódicos nacionais 
(2000-2015).

Sublinhamos que a maioria dos importantes 
periódicos nacionais da área são administrados por 
editores vinculados a instituições que se localizam 
nestas regiões10. No Brasil, dos 31 programas aca-
dêmicos reconhecidos e recomendados na área da 
Educação Física, a região sudeste lidera com 18 
programas, seguida da sul com sete e da centrooeste 
e nordeste com três cada uma19. 

Como o sistema Web-Qualis da CAPES é um 
parâmetro de qualidade dos periódicos, a tendên-
cia dos pesquisadores é buscar aqueles com maior 
padrão. Nossa investigação mostra isso, pois a 
predominância das publicações estão em revistas de 
maior estrato, o que confere relevância acadêmica. 
Para o grupo de autores que têm pelo menos três 
artigos publicados, oito foram em revistas A2, 12 
em periódicos B1, 11 em B2, dois em B3, seis em 
B4 e cinco em B5.  Além disto, o quantitativo de 
obras em revistas entre A2 e B2, considerados com 
“status” cientí� co representa 70,4% da produção.

Estes resultados se assemelham a outros traba-
lhos que tem por objetivo a análise de produção. 
Na investigação de Maldonado et al.10, realizada 
em 697 artigos que abordavam o cotidiano escolar 
durante as aulas de Educação Física entre 1975 e 
outubro de 2013, oriundos de 63 revistas (28 na 
área da Educação Física e 35 na Educação) na versão 
online e classi� cadas pelo sistema WebQualis do 
Triênio 2010-2012, 121 estavam em periódicos A2; 
118 em B1 e 69 em B2, 374 em B4 e A21 e B3 sem 
nenhum. Ontañón et al.40 consultaram 96 artigos 
em periódicos nacionais da Educação Física focali-
zando as atividades circenses e identi� caram que a 
maioria dos trabalhos estão nas revistas com estrato 
A2 e B1. Matos et al.6 ao sistematizarem a produção 
do conhecimento sobre o cotidiano da Educação 
Física escolar no mesmo ambiente, concluíram que 
a maior parte (84%) está bem quali� cada.

Sobre a abordagem do estudo

Normalmente as áreas de conhecimento e 
cientí� co são divididas em humanas, biológicas e 
exatas. A Educação Física apresenta características, 
sobretudo, das ciências humanas e biológicas, sendo 
comum encontramos cursos de formação acoplado 
em diferentes institutos e/ou diretorias, como o de 
Ciências da Saúde ou  da Educação. 

Uma outra maneira de classi� car as áreas de 
conhecimento relaciona-se ao tipo de pesquisa que 
realiza: básicas, aplicadas ou tecnológicas. A primeira 
é motivada para a compreensão ou explicação do 
objeto de estudo e, por este motivo, alguns a consi-
deram mais neutra e menos signi� cativa a sociedade. 
Por sua vez, as aplicadas e tecnológicas primam por 
fornecer soluções para problemas advindos da práti-
ca e por trazerem benefícios imediatos, passam a ser 
mais promissora no ambiente acadêmico e, as três 
propostas são interdependentes, complementares 
e devem assegurar a expansão do conhecimento4. 
Não adentraremos na discussão do ranço da área em 
relação a sua dicotomia29, mas concordamos com 
Tani4 quando diz que na nossa área tem se destacado 
o crescente de pesquisas na área de natureza básica, o 
que resulta em um certo abandono de temas pro� s-
sionalizante e aplicáveis, muitas vezes pela ganância 
de comprovar a Educação Física e o Esporte como 
áreas de respeito acadêmico.  Para o autor “os artigos 
direcionados para subsidiar a intervenção pro� ssio-
nal têm sido em número comparativamente menor 
e os ensaios de re# exão � losó� ca têm sido escassos”4 
(p. 717). No entanto, na ginástica, a maior parte da 
produção voltou-se as ciências aplicadas, mas pouco 
com direcionamento claro de como utilizar os dados 
na prática pro� ssional. 

A FIGURA 2 indica o quantitativo de artigos 
encontrados e suas respectivas abordagens:
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Nossos resultados conversam com os de Pereira 
et al.28 que avaliaram as temáticas abordadas em 
ginástica em teses e dissertações da Educação Física 
cuja prevalência de estudos sobre saúde, “� tness” e 
esporte foi prevalente. Também, Sampaio et al.41 

realizaram uma pesquisa sobre o estado da arte em 
ginástica rítmica na base de dados LILACS no ano 
de 2006 a 2014, incluindo o descritor “ginástica”, ar-
tigos em português e excluindo-se monogra� as, teses 
e dissertações. Os autores encontraram 13 artigos, 
dos quais 69% focaram os aspectos morfo� siológicos 
e esportivo; 23% os aspectos biopsicossocial e 7% 
a relação entre a modalidade e o ambiente escolar. 

As possibilidades de análise e discussão sobre as 
abordagens são inúmeras. Focalizaremos as mesmas 
nas suas interseções com as modalidades de ginástica 
comportadas na Federação Internacional de Ginás-
tica (FIG), quais sejam: ginástica artística (GA), 
ginástica rítmica (GR), ginástica aeróbica (Gaer), 
ginástica de trampolim (GT), ginástica acrobática 
(GAcr) e ginástica para todos (GPT). 

No levantamento 68 (20%) artigos relacionados à 
Saúde foram identi� cados, sendo que 57 à aspectos de 
condicionamento físico de adultos e idosos focaliza-
dos na hidroginástica e ginástica localizada, e ginástica 
laboral; cinco voltavam-se ao trabalho de enfermagem 
e/ou � sioterapia; apenas quatro às ginásticas da FIG, 
sendo três relacionada a lesão esportiva e um ao 
aspecto geral da ginasta e dois artigos divulgavam as 
terapias orientais como alcance da saúde.

Alguns argumentos justi� cam a pouca relação da 
abordagem da saúde nas modalidades esportivas. 
Stone et al.42 relatam que as propostas experimen-
tais de pré e pós intervenção com grupo controle 
são frequentes em pesquisas relacionadas ao viés da 
saúde, mas que não pode ser facilmente inserida no 
contexto do esporte. Viveiros et al.1 questionam, 
também, qual seria o grupo controle ideal para a Se-
leção Brasileira de Futebol, bem como qual comissão 
técnica submeteria seu atleta a procedimentos cru-
zados em temporada competitiva. Inclusive Stone 
et al.42 retratam os problemas éticos que esse tipo de 
pesquisa pode causar, a� nal, o pesquisador propõe 
uma intervenção que ele espera melhorar o rendi-
mento e, para o grupo controle a estagnação deste. 

Além disso, Guedes43 a� rma que saúde deve asso-
ciar-se a uma multiplicidade de aspectos envolvidos 
em prol de um estado favorável de bem-estar, ou seja, 
não basta não estar doente, mas é preciso afastar-se de 
atitudes e comportamentos que o levem a enfermida-
des. Talvez, o discurso direto entre a relação esporte e 
seus benefícios da saúde, afastam a problemática da 

pesquisa em relação a saúde efetiva de atletas de alto 
rendimento esportivo, como os ginastas. 

Compuseram os artigos sobre Pedagogia do Es-
porte, 56 (16,5%) publicações, dentre os quais 14 
voltaram-se a GA e discussões sobre o apoio dos 
pais, objetivos e � loso� a de técnicos, 11 à GR e os 
discursos sobre a sua necessária popularização no 
país, um de acrobática. No geral, 18 artigos foram 
publicados sobre a ginástica no ambiente formal de 
ensino, ou seja, a escola. 

Longe de adentrar na discussão sobre a legalidade 
e legitimidade pedagógica da Educação Física nos 
currículos escolares, o fato é que as oportunidades 
de trabalho e a formação pro� ssional para atuar 
nesta área esta legalizado44. 

Mesmo com a presença em cursos de pós-
-graduação “stricto sensu” desde a década de 70, 
pesquisas na área da Educação Física Escolar ainda 
são minoritárias6, 44-46, mas contínua nos periódicos 
cientí� cos especializados e produções bibliográ� cas. 
Betti et al.44, em uma levantamento sobre a produ-
ção em Educação Física Escolar entre 2004 a 2008 
detectaram que dos 710 periódicos classi� cados no 
campo da Educação Física pelo sistema Qualis da 
Área 21, apenas 28 apresentavam espaço em sua 
política editorial para a subárea da Educação Física 
Escolar. Este número fora ainda reduzido para 11 
quando inseridos os critérios de periodicidade re-
gular por, pelo menos, quatro anos, acessibilidade 
“online” ou formato impresso na biblioteca da Es-
cola de Educação Física e Esporte da Universidade 
de São Paulo. Dos 1.582 artigos publicados nas 
revistas selecionadas, apenas 18% (303) referiram-se 
a Educação Física Escolar.  Não é de estranharmos 
que, se a produção em Educação Física Escolar não 
é ampla, as produções sobre ginástica na Educação 
Física Escolar também não o é. 

Os autores citados organizaram seus resultados 
por práticas corporais que foram objetos de investi-
gação (jogo, esporte, ginástica, dança, lutas, outros) e 
notaram apenas 10 (12,1%) sobre a ginástica, sendo 
o destaque ao binômio jogo-esporte, con� rmando 
o tradicionalismo neste campo de atuação. Esses 
resultados corroboram com os de Matos et al.6 que 
após analisarem 146 artigos de 1981 a 2010 sobre 
conteúdos da Educação Física Escolar, detectaram 
que 11% tratavam sobre a ginástica e que as publi-
cações ocorreram a partir de 1998. 

Os ciclos escolares a que se referiram os artigos 
de ginástica foram, sobretudo, os ensinos infantil e 
fundamental dados que corroboram os resultados de 
Betti et al.44 cujo maior número de estudos focaram 
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o ensino fundamental (28,7%), superior (12,9%) e 
infantil (9,2%) e Maldonado et al.10 com 63% das 
pesquisas relacionadas ao ensino fundamental. Ser 
o ciclo de escolarização mais longo (fundamental) 
não elimina a necessidade de pensarmos nos outros 
momentos da educação básica como fenômeno a 
ser estudado. 

Nascimento45 realizou um levantamento de 1994 
até 2008 sobre a produção de teses defendidas em seis 
universidades brasileiras que, na época, apresentavam 
o doutorado em Educação Física e notou que das 333 
teses defendidas, apenas 6,3% (21) eram da temática 
Educação Física Escolar sendo 16 delas na UNICAMP.

Voltando nosso olhar a pesquisas especí� cas na 
ginástica, encontramos o trabalho de Lisboa e Teixei-
ra47. Os autores perceberam 166 teses e dissertações 
sobre ginástica, sendo que nove abordaram a ginástica 
escolar. Além deste levantamento, ao analisar a produ-
ção cientí� ca de cinco revistas nacionais da área da EF, 
encontraram 51 artigos e 11 sobre ginástica na escola. 

Silva et al.48 analisaram 406 trabalhos publicados 
nos Anais dos Fóruns Internacionais de Ginástica 
Geral 2001 a 2012 - incluídos pôsteres, sala de 
imagens e mostra pedagógica- e revelaram que as-
pectos de cunho pedagógico, histórico e social foram 
prevalentes. Portamos, se o interesse na pesquisa diz 
respeito a ginástica no seu viés educativo e formati-
vo, mais do que os artigos publicados em periódicos, 
é pertinente consultar os Anais do evento citado.

A produtividade brasileira nas temáticas da Fisio-
logia, ortopedia, reabilitação, saúde pública e neuro-
ciências foram recorrentes (cerca de 78,4% do total) 
quando analisadas as produções internacionais nas 
bases de dados pertencentes ao # omson Reuters14. 

Rosa e Leta24 investigaram as comunicações em 
Educação Física em quatro periódicos nacionais, no 
período de 2000 a 2005 e perceberam que dos 595 
artigos, 63% (376) voltaram-se as pesquisas � sio-
lógicas e 72,43% (431) classi� cados como da área 
de ciências biológicas. E, das 5.628 publicações das 
pós-graduações (PGs) na área, e as mesmas autoras 
(2011) observaram que como mais recorrentes os 
trabalhos na área da � siologia do exercício (n = 
527), testes e instrumentos de análise (n = 488), 
biomecânica (n = 310), aspectos sociais aplicados 
à EF (n = 299) e psicologia do esporte (n = 206).

Nos artigos sobre ginástica nos periódicos nacio-
nais, os aspectos � siológicos perdeu o posto majori-
tário. Mas, não devemos comemorar, a� nal, quase 
a unanimidade de estudos que discutiram a saúde, 
o � zeram com interlocução de aspectos � siológicos. 
Dos 42 artigos (12,3%) sobre � siologia e ginástica, 

apenas 14 voltaram-se as modalidades FIG, sendo 
sete para a GA e sete para a GR.

William e Kendall49 e Reade et al.50 destacam 
que cientistas e técnicos esportivos concordam 
que as pesquisas são importante para o avanço do 
esporte, no entanto, ressaltam um vácuo na área 
da Psicologia do Esporte e a falta de consonância 
entre as necessidades dos técnicos e o que está 
sendo estudado no ensino superior. Neste ponto, 
nos periódicos nacionais, apenas 11,7% (n = 40) 
retrataram aspectos entre a psicologia e a ginástica.

Importante citar que nos resultados competitivos 
estão imbricados diversos aspectos sociais, psicológicos, 
políticos e físico de um atleta. As mínimas diferenças de 
resultados entre os medalhistas em um evento revelam 
que a e� ciência de uma intervenção bem-sucedida, 
por mínima que seja, pode re' etir o pódio do atleta.

Os aspectos Históricos da ginástica foram abor-
dados em 39 artigos (11,5%), sendo os mais recor-
rentes aspectos gerais da ginástica (n = 15), como 
história de clubes ginásticos do Brasil e 12 referentes 
a história de modalidades especí� cas (sete GA, três 
GR, um na GAcr e um GPT). 

Estudos historiográ� cos permitem reconhecer as 
características da modalidade e perceber as mudanças e 
con� gurações daquelas no decorrer histórico. De certa 
maneira, possibilita compreender que a forma de se 
fazer determinado esporte é dinâmico, o que indica 
que os estudos sobre o assunto devem ser contínuos.

 Esse ciclo pode despertar o pro� ssional para o fato 
de que o conhecimento atual também será transforma-
do e, portanto, deve-se � car atento às novas propostas 
que surgirão na área. Além disso, é preciso entender 
que as ginásticas possuem diferenças, similaridades 
e particularidades de cada momento sócio-histórico 
e que o contexto da prática não deve ser ignorado51.

A categoria sobre Formação e Atuação Pro$ ssional 
também foi encontrada na investigação de Maldo-
nado et al.10 sobre o estado da arte do cotidiano 
escolar e se referiu a formação dos professores 
de educação física que atuavam em escola. Após 
identi� carem 697 artigos em periódicos nacionais 
da educação e educação física sobre a temática do 
cotidiano escolar, os autores relataram que 130 
pesquisas (18,6%, a segunda maior temática en-
contrada) re' etiam sobre a formação pro� ssional 
iniciada e continuada aos licenciados.

No nosso caso, observou-se 32 artigos (9,4%) sobre 
o assunto. Destes, apenas nove voltaram-se as moda-
lidades da FIG, sendo quatro sobre GA, quatro da  
GPT e um da GR. Destes, apenas quatro voltaram-se 
a análise da formação e atuação do técnico esportivo.
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Pois bem, independente de qual viés se espera da 
prática gímnica- se formativa ou ao alto rendimen-
to-, o papel do treinador passa a ser a chave central 
para atingir o objetivo a que se propõe o trabalho, 
seja ele em um clube, associação, escola, dentre ou-
tros52. Não obstante, Cushion e Nelson53 destacam 
a importância da ampliação de pesquisas que se 
prezam a compreender como o treinador “aprende 
a ser treinador”, no intuito de oferecer cada vez mais 
subsídios e direcionamentos para formação e� caz e 
e� ciente na área. Parece claro que este assunto carece 
de maiores discussões em âmbito nacional.

Os dados referentes a Nutrição e a ginástica reve-
laram que dos 26 estudos (7,6%), 18 voltaram-se as 
ginásticas de academia e suplemento alimentar e apenas 
oito tratavam das modalidades FIG (cinco GA, dois 
GR e um G Aer). Ora, se após analisarem 136 pesqui-
sas sobre a temática nos principais banco de dados do 
mundo, Siatras e Mameletzi54  diagnosticaram que 
um ou mais componentes da “tríade da mulher atletaa” 
poderão ocorrer entre ginastas, parece que publicações 
sobre o assunto em periódicos nacionais são nulos. 

Atletas de modalidades individuais- ginástica, na-
tação, atletismo e dança- apresentam riscos maiores 
de desenvolverem a tríade do que aquelas praticantes 
de modalidades coletivas55. Além disso, o peso cor-
poral está intimamente relacionado ao consumo e 
gasto energético e in* uencia, sobremaneira, aspectos 
relacionados a força e biomecânica na execução de 
elementos ginásticos. Soma-se o fato, por exemplo, 
da ginástica artística feminina ser caracterizada por 
longos períodos de treinamentos de alta intensidade 
em idades tenras, o que demanda ainda mais atenção 
aos aspectos nutricionais, que atuam diretamente 
em períodos críticos no desenvolvimento humano, 
como a menarca e estirão de crescimento. 

Além disso, essa problemática tem sido detectada 
em diversos níveis competitivos- do formativo ao 
alto rendimento- e em variáveis idades entre atle-
tas56-58, mais um motivo para que a comunidade da 
área se atente à abordagem.

Um dos resultados que nos surpreendeu foi a 
pouca publicação referente aos aspectos Biome-
cânicos e a ginástica (n = 14; 4%). Quanto a essa 
abordagem, as modalidades esportivas foram preva-
lentes (n = 11), sendo que seis artigos elucidaram a 
ginástica artística e cinco à ginástica rítmica.

O trabalho de Barros et al.59 analisou os tipos 
de metodologias utilizadas em estudos nacionais 
e internacionais sobre ginástica artística (GA), no 
período de 2000 a dezembro de 2014 e teve como 
critério de inclusão textos completos publicados e 

disponíveis em bases de dados online. Os autores 
detectaram 275 pesquisas, dos quais 240 focaram 
na abordagem metodológica do tipo quantitativa, 
destacando-se bateria de testes e análise de vídeos, em 
que a biomecânica sobressaiu-se consideravelmente. 

Em uma análise preliminar realizada na revista 
“Science of Gymnastics Journal” dos 117 artigos 
publicados entre o ano de 2009 a 2015, 48% (57) 
faziam alusão à biodinâmica e biomecânica e 12% a 
aspectos da arbitragem, no qual podemos notar que 
menos da metade voltaram-se à discussão histórica, 
pedagógica e da atuação do técnico, por exemplo.  
É comum na área da biomecânica, publicação em 
revistas internacionais, o que pode explicar nossos 
dados. Ainda assim, também há uma lacuna sobre 
o assunto nos periódicos nacionais.

Finalmente, 23 artigos (6,8%) voltaram-se a Te-
mas Diversos, sendo: oito sobre estado da arte; três 
sobre sociologia, três sobre mídia, três sobre per� l de 
praticantes, dois sobre gênero, dois sobre estética, um 
sobre � loso� a e um sobre lazer. Destes, quatro eram 
diretamente relacionados a GPT, três a GA e  um a GR. 

De maneira geral, poucos estudos de áreas básicas 
das ciências humanas, como sociologia e � loso� a foram 
detectados. Apesar de Hall60  informar que a “virada 
cultural” ocorrida a partir da valorização de áreas do 
conhecimento menos prestigiadas e a revolução con-
ceitual sobre “cultura” passar a incluir pesquisas sobre 
as condições da vida social no âmbito acadêmico-
-cientí� co, esta premissa ainda é tímida na ginástica.  

Silva et al.48 observaram que 65 (16%) dos 406 
trabalhos publicados em Anais de evento de Ginástica 
Geral foram sobre a temática corpo e cultura, o que 
demonstra que essas pesquisas são realizadas no Brasil, 
mas ainda não adentraram o universo dos periódicos 
nacionais. Podemos justi� car este fato pelos estudos de 
Ferreira et al.61 que assentam a di� culdade de inserção 
de trabalhos sobre sociologia do esporte em periódicos 
de sociologia - devido a necessidade de aprofundamen-
tos de teóricos desta área- e o baixa receptividade sobre 
o assunto em revistas da educação física. 

Soma-se a isto, o levantamento que os autores 
realizaram em relação a periódicos da áreas de so-
ciologia e educação física (n = 933) dos extratos A1 
a B2 em que é possível submeter um artigo sobre 
sociologia do esporte. Os autores encontraram 
possibilidade em apenas 10% (n = 97) das revistas, 
o que con� rma que o universo de possibilidades de 
submissão sobre o assunto é objetivamente menor.

Também, Ferreira e Teixeira62 apontam que 
as pesquisas cientí� cas sobre o ensino da ginástica 
para pessoas com de� ciência é praticamente nula 
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no Brasil, mesmo com o avanço de movimentos 
esportivos, como as Paralimpíadas e Special Olym-
pics. Não observamos artigos sobre política pública, 
gestão esportiva e pouco sobre a mídia. 

É de se considerar que essas situações podem 
de% nir escolhas de “objetos de pesquisa, os lugares 
de publicação, dentre outras questões, fundamental 
à consolidação de uma área de pesquisa61 (p.268). 

Por % m, informamos que o meio de divulgação 
da produção intelectual das PG’s em Educação Física 
nos anos de 2001 a 2003 foram, primordialmente em 
Livros e Anais de eventos o que pode justi% car poucos 
dados em relação a ginástica neste período - já que 
ambos não foram incluídos na nossa metodologia35. 

Publicar em anais revela a “tradição bem-sucedida 
na realização de eventos cientí% cos de grande porte, 
de boa qualidade, tanto em conteúdo como em 
forma, nos quais se reúnem e interagem pesquisa-
dores experientes e iniciantes. Nós gostamos de nos 
encontrar e debater de viva voz”63 (p.187). 

E, na ginástica os eventos na área ampliaram-se 
consideravelmente e permitem publicações, não ape-
nas de resumos, mas também artigos completos, com 
destaque aos Fóruns Internacionais de Ginástica Geral 
(desde 2001) e Seminário Internacional de Ginástica 
Artística e Rítmica de Competição (desde 2007).

Betti et al.63  informam que 
é preciso compreender que, nas Ciências 
Humanas, o livro/capítulo de livro, muitas 
vezes, divulga o próprio relatório da pesquisa 
realizada e é o veículo mais adequado para os 
trabalhos nessa área que, por sua natureza e 
características, são, em geral, mais longos e cujo 
conteúdo % caria prejudicado se restrito às poucas 
páginas permitidas nas revistas cientí% cas. Tal 
não parece ocorrer nas Biológicas ou Exatas, 
áreas em que o livro costuma ter caráter didático 
e/ou de revisão; de fato, a proporção de livros/
capítulos é bem menor nessas duas grandes 
áreas. Particularmente na subárea pedagógica 
e sociocultural da Educação Física, os livros e 
capítulos têm tido papel importante porque 
nela ainda se estão abrindo novas frentes de 
investigação, nas quais os livros costumam 
funcionar como referência inicial. Muitos livros 
resultaram - e muitos ainda resultarão - da 
publicação de dissertações e teses “pioneiras” 
na área (p.187).

A comunidade cientí% ca é, por si só, dinâmica27 
o que revela que estudos desta natureza devem ser 
contínuos. Inclusive, Carbinatto64 defende que a 
formação pro% ssional formalizada pelas instituições 
de ensino superior oferecem os subsídios iniciais 
para a prática, mas que esta depende do estado 
contínuo e constante da curiosidade na área, a% nal, 
novos equipamentos, metodologias, tecnologia para 
acesso e registros de treinamento - dentre outros - 
levam a novos formatos de ação. 

Analisar as produções em ginástica e os entre-
cruzamentos com pesquisadores, instituições e 
abordagens revelam as relações de força relacionadas 
a produção no tema65. 

De maneira geral, os artigos sobre ginástica são 
produzidos de forma coletiva, com primeira autoria 
feminina, na temática da Saúde, Pedagogia do Espor-
te e Fisiologia, com concentração institucional regio-
nalizada (sudeste) e pouca colaboração internacional. 

Ao menos nas produções publicadas nos periódicos 
brasileiros, não há uma abordagem em ginástica que 
se destaca entre os pesquisadores. Por um lado, nota-se 
variedade de trabalhos, por outro, a não identidade de 
nosso país em um tema especí% co na área da ginástica.

Talvez, o congraçamento entre o conhecimento 
cientí% co e o contexto prático na ginástica brasileira 
deve, ainda, ultrapassar algumas barreiras, apontadas 
para o Esporte em geral por Viveiros et al.1: “o con-
Y ito de interesses entre os pesquisadores e a comissão 
técnica (publicações vs. medalhas), a morosidade da 
produção do conhecimento cientí% co e o imediatis-
mo inerente ao Esporte, a inexistência de linhas de 
fomento à pesquisa destinada ao Esporte, a di% culda-
de na publicação dos resultados em periódicos da área 
e a grande cobrança do sistema acadêmico-cientí% co 
por publicações de alto impacto (p.172). 

Coutts66 defende que o cientista do esporte deve 
“promover a inovação com a expectativa de que isso 
se traduza em uma vantagem competitiva”, o que 
torna a nossa tarefa ainda mais complexa. É preciso 
minimizar os preceitos de que a teoria está distante da 
prática e, para isso, a transferência do conhecimento 
e/ou direcionamento para ações efetivas devem per-
mear o trabalho cientí% co. Não é de estranharmos que 
técnicos esportivos entrevistados sobre a forma que 
aqueles constroem o conhecimento para a atuação, 
relataram que os conhecimentos formais e acadêmi-
cos tem inY uência menor do que a comunidade de 
prática (outros técnicos e árbitros, por exemplo)50, 60. 

Este diagnóstico pode nos levar a algumas dire-
ções para que as investigações em ginástica sejam 
ampliadas. A grosso modo, todas as temáticas 

 Portanto, uma das possibilidades da comuni-
cação cientí% ca se dá pelos periódicos, que não é o 
único e, talvez, nem a melhor forma de divulgação 
das pesquisas29.
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carecem de maiores estudos em ginástica, mas em 
algumas delas - como as próprias modalidades per-
tencentes ao programa FIG- parecem ser ainda mais 

urgentes! A� nal, a baixa produção e abordagens na-
quelas ginásticas pode comprometer a continuidade, 
a formação e a atuação pro� ssional em ginástica.

a.  A tríade consiste em três componentes interrelacionados: baixo consumo energético (com ou sem desordens alimentares), 

amenorréia e osteoporose que afetam o desempenho atlético e causam consequência à saúde, inclusive, a longo prazo.  
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Abstract

Bibliometrics parameters in scientifi c-academic production about gymnastic

Using bibliometrics parameters, this article analyze the “state of art” of the theme “gymnastics” in the 
academic and scientifi c researches published in Brazilian Journals indexed in Physical Education Area at 
CAPES, between 2000 and june/2015. We detected 340 articles. Generally they are produced collectively, 
normally the fi rst authors are female, with regionalized institutional concentration (southeast) and little 
international collaboration. The approaches of the studies were, mainlyn about health, sport pedagogy and 
physiology. In all subjects, discussions on the sports present at the International Gymnastics Federation 
program were plus lackluster.

KEY WORDS: Atate of the art; Bibliometrics; Academic research; Scientifi c production; Journal.
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